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Ementa A disciplina objetiva a formação de uma visão de conjunto da atualidade da preservação, salvaguarda,

conservação e restauro de bens culturais materiais e imateriais, especialmente nas artes e arquitetura. Aborda

conceitos e operações e enfatiza a vocação interdisciplinar da área. Referencia-se em sua historicidade,

objetivando um quadro de conjunto da atualidade da questão das intervenções em bens patrimoniais,

especialmente em casos brasileiros, comparando-os com referências internacionais.
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Conteúdo

EMENTA DA DISCIPLINA: A disciplina enfatiza a questão da memória, da identidade e do patrimônio cultural

nos aspectos de sua manutenção e transformação, bem como da sua apropriação nos processos criativos e

poéticas artísticas visuais. Como conhecimento objetiva a formação, por meio de uma aproximação introdutória,

de uma “visão de conjunto da atualidade da preservação, salvaguarda, conservação e restauro de bens culturais

materiais e imateriais”, especialmente nas artes e na arquitetura. Aborda conceitos e operações e enfatiza a

vocação interdisciplinar dessa área de conhecimento e atividade, em processo de ampliação. Referencia-se em

sua historicidade, objetivando um quadro de conjunto, da problemática e da atualidade da questão da

preservação, conservação e intervenção em bens patrimoniais de interesse cultural formadores de memória e

identidade, atendo-se especialmente em estudos de textos e de casos brasileiros e comparando-os com as

demais referências internacionais. Como prática objetiva a apropriação e incorporação desse conhecimento nos

processos criativos artísticos e nas poéticas visuais. Destina-se a artistas, arquitetos, designers e outros

profissionais em relação com essa área do saber, especialmente àqueles pesquisadores dos fundamentos

teóricos e das poéticas visuais do programa de Artes Visuais. OBJETIVOS: Oferecer a um só tempo uma

aproximação teórico conceitual e pela prática operativa das poéticas artísticas das questões de Memória e

Identidade que envolvem os bens de natureza patrimonial de valor cultural. Essas questões de um lado se

relacionam com as áreas de Preservação e Manutenção; de outro lado, nos projetos artísticos os conceitos de

Memória e Identidade são incorporados como elementos de criação e transformação. Caberá ao aluno adequar

o enfoque pertinente à sua linha de pesquisa. Identifica-se a seguir, de forma interligada os objetivos e os

pressupostos da abordagem proposta pela disciplina. Seu objetivo geral é “a introdução, por meio das

referenciais conceituais e operativas, ao estudo da problemática e atualidade da memória e identidade que

envolvem a preservação (manutenção) e a apropriação criativa (transformação) do patrimônio cultural”; Seus

objetivos específicos são: • Formar quadro referencial do conjunto da questão da preservação patrimonial, por

meio de informações expositiva, estudos de texto e análise tipológica; • Formar visão crítica da atualidade do

debate e da prática da preservação; • Identificar a preservação cultural como prática da modernidade, em pleno

processo de expansão; • Destacar a preservação patrimonial e a formação de memória e identidade como

estratégia política diferenciadora e contrária à homogeneização oriunda do chamado fenômeno da globalização;

• Contextualizar a questão da preservação e do restauro na história; • Abordar a formação da memória e

identidade culturais como fins precípuos da preservação; • Abordar a identidade cultural e a memória como

construção histórica e ideológica; • Abordar a formação da memória e identidade como resultado do

estabelecimento de vínculos de afetividade e pertencimento; • Identificar a formação de um pensamento

específico para a área da preservação, que historicamente confluiu para um corpo teórico próprio; • Identificar a

vocação e a necessidade da atuação e conceituação interdisciplinar na área; • Apresentar uma bibliografia

básica a ser estudada e debatida, e uma ampliada como referência para maior aprofundamento da questão; •

Destacar a especificidade da preservação em função do suporte, tangível ou intangível em que seu valor se



manifesta; • Identificar os fundamentos estéticos e históricos dos bens de interesse cultural como valores de

atualidade na preservação; • Identificar a atribuição de valores como um “processo de escolha” dentro da

dialética lembrar/ esquecer; • Identificar o quadro de ampliação da questão do patrimônio cultural nas suas

dimensões conceituais, cronológicas, tipológicas e geográficas, bem como os “atores”, públicos ou privados,

envolvidos nessa prática; • Abordas as instâncias e os órgãos de preservação no Brasil, bem como suas

referências internacionais; • Identificar os instrumentos de proteção dos bens patrimoniais, tais como o estatuto

jurídico do tombamento, bem como as políticas e processos da área; • Diferenciar a proteção da materialidade e

da imaterialidade do patrimônio cultural; • Analisar alguns casos referenciais da preservação patrimonial; •

Elaborar texto crítico de caráter acadêmico sobre a preservação patrimonial, relacionando-a com o objeto de

estudo e pesquisa do aluno; • Elaborar memorial artístico de processo criativo de apropriação de valores de

memória formadores de identidade; CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: O curso será embasado em leituras e

debates sistemáticos de textos, introduzidos e complementados por apresentações expositivas, confluindo ou

para análises de casos de intervenções em bens patrimoniais, especialmente de casos brasileiros ou para a

análise e/ou proposta criativa de apropriação dos elementos de memória e identidade. Visa identificar princípios

conceituais e procedimentos operativos e metodológicos aplicados para formar juízo crítico atualizado sobre o

assunto. O produto final deste estudo será constituído por texto crítico de natureza acadêmica e formato de

artigo, preferencialmente relacionando esta área específica com o objeto de estudo e pesquisa de cada aluno ou

memorial de criação artística no caso dos processos criativos e poéticas visuais. Em síntese, objetiva-se a

formação de uma visão de conjunto, por uma aproximação introdutória, bem como pela apropriação criativa e

oferece-se uma referência conceitual sobre o processo histórico e o estado atual da questão da preservação dos

bens de interesse cultural formadores de memória e identidade, especialmente nas artes e arquitetura. Esse

conteúdo será desenvolvido com os seguintes procedimentos Metodológicos: O curso será estruturado em 4

módulos, a saber: Módulo 1 – (expositivo: contextualização) apresentação do curso; a preservação cultural

sistemática na história; formação de conceitos e embasamento da preservação pelas referências nacionais e

internacionais; Módulo 2 – (Exposições, leituras e debates: conceituações) estudo sistemático referências

conceituais e metodológicas de fundo para a preservação, salvaguarda, conservação e restauro da

materialidade e imaterialidade, bem como de obras de artes visuais referenciadas na memória e identidade;

Módulo 3 – (seminários de análises) análise de casos referenciais de intervenções em bens patrimoniais,

especialmente do caso brasileiro do universo artístico, da arquitetura, do design e demais áreas afins; Módulo 4

– (texto aplicativo: artigo monográfico ou memorial de artista – síntese) Trabalho escrito: desenvolvimento de

monografia sobre temática aplicativa das referências estudadas, em forma de texto crítico sintético de natureza

acadêmica (artigo), preferencialmente relacionando a área da preservação patrimonial com o objeto de estudo,

pesquisa e interesse de cada aluno.

Metodologia

Estratégias de aulas: O curso será embasado em estudos, por meio de leituras e debates sistemáticos de textos,

introduzidos e complementados por apresentações expositivas e confluindo para análises de casos de

intervenções em bens patrimoniais, especialmente em casos brasileiros, visando identificar princípios

conceituais e procedimentos operativos aplicados para formar juízo crítico atualizado sobre o assunto.

Exercícios aplicativos: Análises de casos de preservação, conservação e restauro na forma de monografia

fundamentada nas referências estudadas, em forma de texto crítico de natureza acadêmica (artigo),

preferencialmente relacionando a área da preservação com o objeto de estudo, pesquisa e interesse de cada

aluno. Aplicação das normas e procedimentos de sistematização e apresentação acadêmicas similar às de

congressos e revistas especializadas, ou proposição de memorial de artista para uma poética visual.

Observação


